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INTRODUÇÃO 

 

Os transtornos mentais e comportamentais 

devido ao uso de álcool representam uma com-

plexa interseção entre a saúde mental e as práti-

cas relacionadas ao consumo de substâncias psi-

coativas (MARCON et al., 2012; NESVÅG et 

al., 2015). Este fenômeno desafia a saúde pú-

blica global, emergindo como um desafio signi-

ficativo que afeta a vida de milhões de indiví-

duos ao redor do mundo. O álcool, muitas vezes 

consumido de maneira recreativa, social ou até 

mesmo como estratégia de enfrentamento, pode 

desencadear uma série de complicações psíqui-

cas que vão desde transtornos leves até condi-

ções mais severas, demandando intervenções es-

pecializadas e, em alguns casos, resultando em 

hospitalizações (MANGUEIRA et al., 2015). 

Segundo levantamentos da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), estima-se que cerca 

de 5,1% da carga global de doenças é atribuída 

aos transtornos relacionados ao consumo de ál-

cool (MS, 2020). Além disso, dados de diversos 

países indicam uma correlação direta entre o au-

mento do consumo de álcool e o aumento nas 

taxas de transtornos mentais, tais como depres-

são, ansiedade e transtornos de personalidade 

(PALJÄRVI et al., 2009; LAI et al., 2015). As 

internações hospitalares relacionadas a transtor-

nos mentais e comportamentais decorrentes do 

uso de álcool constituem uma preocupante rea-

lidade no contexto da saúde mental. O consumo 

excessivo e descontrolado de álcool está associ-

ado a uma série de impactos negativos na saúde 

psicológica dos indivíduos (GARCIA & SAN-

CHEZ, 2020), podendo culminar em quadros 

graves que demandam intervenção hospitalar. 

Este fenômeno apresenta-se como um desafio 

crescente para profissionais da saúde e gestores 

públicos, uma vez que pode afetar não apenas a 

qualidade de vida dos pacientes, mas também 

impõe um ônus significativo aos sistemas de sa-

úde. 

A pandemia provocada pela disseminação 

do novo coronavírus (SARS-CoV-2) trouxe 

consigo não apenas desafios relacionados à sa-

úde física, mas também desencadeou uma série 

de impactos no campo da saúde mental (SILVA 

et al., 2022). Em particular, observamos um sig-

nificativo aumento nos transtornos mentais e 

comportamentais associados ao uso de álcool, 

ampliando as complexidades já existentes nesse 

cenário. A interseção entre a crise sanitária e os 

aspectos psicológicos das pessoas trouxe à tona 

uma nova camada de desafios, exigindo uma 

abordagem ampla e sensível. 

O distanciamento social, as incertezas eco-

nômicas, as mudanças nas rotinas diárias e o te-

mor constante da infecção têm contribuído para 

uma escalada nos níveis de estresse e ansiedade 

(SCHMIDT, 2020). Em resposta a essas pres-

sões, muitos indivíduos têm recorrido ao álcool 

como uma forma de enfrentar o desconforto 

emocional, desencadeando ou agravando trans-

tornos mentais e comportamentais. 

No contexto da pandemia, observou-se uma 

escalada significativa nos índices de estresse e 

ansiedade em diversas populações ao redor do 

mundo (WANG et al., 2020). Estudos epidemi-

ológicos recentes indicam que, em muitos casos, 

o álcool tem sido utilizado como uma estratégia 

de enfrentamento, elevando os riscos de desen-

volvimento ou agravamento de transtornos men-

tais e comportamentais. Essa interação com-

plexa entre o contexto pandêmico e os desafios 

já existentes na saúde mental ressalta a impor-

tância de uma abordagem integral, baseada em 

dados epidemiológicos precisos, para enfrentar 

os impactos sinérgicos dessas duas realidades. 

Esta conjuntura, por sua vez, impacta não 

apenas a saúde individual, mas também sobre-

carrega os sistemas de saúde mental e ressalta a 
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necessidade urgente de estratégias preventivas e 

de intervenção. O objetivo desse capítulo é tra-

çar um perfil epidemiológico pré e pós pandê-

mico, com intuito de conhecer a influência da 

pandemia na prevalência dos transtornos men-

tais devido ao uso de álcool e rastrear as popula-

ções mais vulneráveis. 

 

MÉTODO 

 

Este é um estudo ecológico de séries tempo-

rais, que usou dados provenientes do Sistema de 

Informações Hospitalares (SIH) do Sistema 

Único de Saúde (SUS). Essa fonte confiável e 

abrangente oferece uma visão detalhada das in-

ternações hospitalares no estado do Maranhão 

no período entre 2018 e 2022. Aqui, descreve-

mos o perfil epidemiológico de pacientes inter-

nados por transtornos mentais e comportamen-

tais devido ao uso de álcool no período pandê-

mico. 

A revisão da literatura foi construída base-

ada em artigos científicos encontrados nos pe-

riódicos SciELO, Lilacs, BVS e Medline, 

usando palavras-chave como “Epidemiologia”, 

“COVID-19” e “Transtornos mentais”. Baseado 

nos dados disponibilizado no DATASUS, foram 

construídos gráficos e tabelas com informações 

relacionadas ao ano de notificação, número de 

internações e óbitos, faixa etária e raça/cor. To-

das as análises foram feitas usando o Microsoft 

Excel. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nos cinco anos avaliados, houve 3.774 inter-

nações por transtornos mentais associados ao 

uso de álcool. Do total, n=684 casos (18,1%) fo-

ram registrados em 2018, n=795 (21,1%) em 

2019, n=790 (20,9%) em 2020, n=730 (19,3%) 

em 2021 e n=775 (20,5%) em 2022. Durante 

esse período, houve um aumento de 14% nas in-

ternações, com os últimos três anos representa-

ram 60,8% do total das internações no período 

do estudo (Gráfico 9.1). O aumento das interna-

ções por transtornos mentais associados ao uso 

de álcool durante a pandemia é uma preocupa-

ção crescente que merece uma análise aprofun-

dada. 

 

 

Gráfico 9.1 Incidência das internações hospitalares por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de álcool 

no estado do Maranhão (2018–2022) 
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A conjunção de fatores estressantes, isola-

mento social e incertezas decorrentes da pande-

mia de COVID-19 pode ter impactado significa-

tivamente a saúde mental da população, e o uso 

abusivo de álcool tornou-se uma forma de en-

frentamento para muitas pessoas (WANG et al., 

2020). Além disso, a incerteza econômica e a 

perda de empregos durante a pandemia, podem 

ter intensificado o consumo de álcool como uma 

forma de auto tratamento para a ansiedade e a 

depressão. 

No que se refere ao sexo e cor/raça, os ho-

mens brancos foram os mais afetados, com 

(n=3.093 internações; 82%) e (n=2.144 interna-

ções; 56,8%), respectivamente. No mesmo perí-

odo, (n=10, 83%) pacientes do sexo masculino e 

(n=2; 17%) do sexo feminino morreram (Tabela 

9.1). Neste estudo, observou-se que homens têm 

sido mais afetados por transtornos mentais asso-

ciados ao uso de álcool. Com o aumento do tra-

balho remoto e as pressões para manter a estabi-

lidade profissional, alguns homens podem ter 

enfrentado dificuldades em equilibrar as respon-

sabilidades profissionais e familiares. O álcool, 

muitas vezes percebido como uma válvula de es-

cape, pode ter se tornado uma resposta aparen-

temente fácil para essas pressões. 

Em relação à faixa etária, a população de 30 

a 39 anos foi a mais afetada, com (n=1.154 in-

ternações; 30,58%), seguida pela população de 

40 a 49 anos (n=981 internações; 25,99%). Em 

contrapartida, a população com 80 anos ou mais 

foi a menos afetada, com (n=7 internações; 

0,19%) (Gráfico 9.2).  

 

Tabela 9.1 Incidência das internações hospitalares por 

transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de 

álcool no estado do Maranhão, de acordo com sexo e 

cor/raça  

 Internações Óbitos 

VARIÁVEIS N % N % 

SEXO     

Masculino 3.093 81,96 10 83 

Feminino 681 18,04 2 17 

     

COR/RAÇA     

Branca 2.144 56,8 4 33 

Preta  25 0,7 0 0 

Parda 905 24 6 50 

Amarela  187 5 0 0 

Indígena 4 0,1 0 0 

Sem informações 509 13,5 2 17 

 

 

 

Gráfico 9.2 Distribuição das internações hospitalares por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de álcool, 

conforme a faixa etária no estado do Amazonas (2018–2022) 
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A população de 30 a 39 anos emergiu como uma 

faixa etária particularmente afetada pelos trans-

tornos mentais associados ao uso de álcool. Di-

versos fatores podem contribuir para essa ten-

dência. Em primeiro lugar, é essencial conside-

rar as pressões associadas a esse estágio da vida. 

Indivíduos entre 30 e 39 anos muitas vezes en-

frentam uma combinação única de responsabili-

dades, como estabilidade profissional, deman-

das familiares e a busca por realizações pessoais.  

A pandemia intensificou esses desafios, cri-

ando um ambiente propício para o aumento do 

estresse e da ansiedade, levando alguns a buscar 

no álcool uma forma de alívio temporário 

(WANG et al., 2020; SANTOS et al., 2023). 

Além disso, as medidas de distanciamento social 

podem ter afetado significativamente as intera-

ções sociais, exacerbando a sensação de isola-

mento nessa faixa etária. O álcool, muitas vezes 

utilizado como uma maneira de socializar, pode 

ter se tornado uma ferramenta de enfrentamento 

para preencher a lacuna deixada pela falta de co-

nexões sociais presenciais. 

A macrorregião norte apresentou a maior 

prevalência com (n=3.279 internações; 87%), 

em contrapartida, a macrorregião leste foi a me-

nos prevalente com (n=135 internações; 4%) 

(Gráfico 9.3).  

 

Gráfico 9.3 Distribuição das internações hospitalares por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de álcool, 

conforme a macrorregião no estado do Amazonas 

 

CONCLUSÃO 

 

O aumento dos transtornos mentais e com-

portamentais associados ao consumo de álcool 

no contexto da pandemia no estado do Mara-

nhão destaca-se como um desafio complexo e 

multifacetado. Os dados epidemiológicos reve-

lam uma realidade preocupante, evidenciando a 

interação entre os impactos socioeconômicos da 

crise sanitária e a saúde mental da população 

maranhense. Nesse contexto, é crucial que as au-

toridades de saúde, gestores públicos e profissi-

onais do setor estejam atentos à urgência de es-

tratégias preventivas e de intervenção. A promo-

ção de políticas públicas eficazes, o fortaleci-

mento de redes de apoio psicossocial e a imple-

mentação de programas de conscientização são 

essenciais para mitigar os efeitos adversos dessa 

conjuntura na saúde mental da população mara-

nhense. 
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